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Avaliou-se a citotoxicidade e mutagenicidade de extratos aquosos de erva cidreira 
(Lippia alba e Melissa officinalis), em cultura primária de células tumor de Ehrlich. As 
células foram ressuspensas em meio de cultura e mantidas 24 horas em estufa, 2x104 foram 
semeadas em placas escavadas e foram realizados os tratamentos: controle (células tumorais); 
células tumorais tratadas com extrato aquoso de L. alba (EALA); e células tumorais tratadas 
com extrato aquoso de M. officinalis (EAMO), em 7 concentrações, e incubadas por 48h para 
o Método de Redução do Tetrazólio. A viabilidade celular foi verificada pelo método de 
exclusão de Azul de Trypan, recebendo os mesmos tratamentos. Os dados obtidos pelos 
testes, apontaram que na concentração de 1mg/mL, os extratos provocam redução na 
proliferação de células do tumor em aproximadamente 20% (IC 20). Foi realizado o 
acompanhamento temporal da viabilidade celular, pelo método de exclusão de Azul de 
Trypan, no momento da coleta do lavado peritoneal; 8h após incubação; 16h, 24h e 40h, após 
administração de EALA e EAMO, na concentração de 0,1mg/mL (IC 50) e indicaram 
viabilidade celular reduzida pelo tratamento com os extratos. O teste do micronúcleo foi 
analisado em células mononucleadas e indicou mutagenicidade. Assim, os resultados sugerem 
que extratos aquosos de erva cidreira apresentam atividade tumoricida [1mg/mL], redução da 
proliferação celular e mutagênica [0,1mg/mL], em cultura primária de células de Tumor de 
Ehrlich. 
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